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INTRODUÇÃO
A Vigilância em Saúde funciona como um 
norteador para ações preventivas que 
visam minimizar ou eliminar os riscos à 
saúde. Tratando-se de saúde auditiva, os 
riscos estão ligados à intensidade, 
duração e espectro dos ruídos, além de 
outros agentes que podem ser prejudiciais 
à audição. A exposição a níveis elevados 
de ruído, mais recorrente agente físico 
prejudicial à audição no ambiente de 
trabalho, acarreta sintomas auditivos e não 
auditivos. O uso de questionários é um 
mecanismo para levantamento de dados 
que venham a servir como parâmetro para 
ações de promoção e prevenção voltadas 
à saúde auditiva do trabalhador, por 
permitir que a intervenção seja moldada 
de acordo com as necessidades de cada 
local.1,2,3.
Descritores: audição; zumbido; perda 
auditiva.

MÉTODOS
Foi realizada uma ação pelos estudantes 
do 7º período da faculdade de 
fonoaudiologia da PUC - Campinas, como 
parte do conteúdo programático da 
disciplina: “Estágio em Fonoaudiologia 
Organizacional A” para levantamento de 
dados referentes à saúde auditiva 
ocupacional para posteriormente 
elaboração de ações sobre promoção de 
saúde auditiva para funcionários do 
hospital-escola. 
Foram coletados dados referentes à: 
realização de avaliação auditiva; ruído no 
ambiente de trabalho; uso de 
Equipamentos de Proteção Individual; 
presença de Queixas auditivas e 
não-auditivas; recebimento de 
orientações/palestras.

OBJETIVO
Levantamento de dados referentes à 
saúde auditiva ocupacional de funcionários 
de um hospital-escola na região 
metropolitana de Campinas.
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CONCLUSÃO
O uso de questionário como 
ferramenta para levantamento de 
dados de saúde ocupacional 
possibilitou a obtenção de 
informações essenciais para a 
elaboração de materiais voltados 
para a prevenção auditiva.

RESULTADOS
A ação foi finalizada com a entrega 
de um folder explicativo contendo 
informações sobre os cuidados que 
devem ser tomados com a audição, 
além de um protetor auricular.

A partir desta ação os alunos 
puderam vivenciar o que se 
preconiza na teoria da disciplina 
“Estágio em Fonoaudiologia 
Organizacional A” no que diz respeito 
às práticas de promoção e prevenção 
da saúde auditiva.


